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			Apresentação


			O famoso pensador da Antiguidade grega Sócrates dizia que uma vida sem reflexão não é digna de ser vivida. As palavras que se derramam sobre estas páginas são frutos de momentos de reflexão, meditação e diálogos com a vida. O cotidiano gerou muitos dos capítulos deste livro. Feliz de quem aprende com ele. Feliz de quem aprende com cada situação à sua volta. Desde uma formiguinha passando até um raio que cai.


			A arte de amar e perdoar pode ser ensinada de mil maneiras, com longos tratados, mas a proposta que busquei aqui, neste livro, foi a nossa jornada diária, com suas luzes e sombras. A melhor água é aquela que é tirada da fonte. Assim acontece com este livro: cada capítulo, uma faísca de cotidiano e vida. A cada capítulo, somos provocados e entusiasmados, incentivados e questionados sobre o que realmente vale a pena: o ódio ou o amor, o rancor ou o perdão.


			Num mundo onde muito se fala, escreve e diz sobre o amor, e pouco se vive, questionamentos precisam ser feitos, e soluções precisam ser encontradas. Afinal de contas, precioso sentimento não pode ser banalizado, e o que move o mundo não pode paralisá-lo. 


			A arte de amar e perdoar pode acontecer aqui e agora. A vida é feita de escolhas. Ao escrever este livro, pensei em ajudar você a fazer boas escolhas e mergulhar no oceano da paz interior e da libertação de todo sentimento destrutivo.


			Castro Alves já dizia: “Bendito quem semeia livros e faz o povo pensar”. Eu acrescento: bendito, também, quem lê livros para pensar e viver bem. Pois não somos só razão, mas também coração e vontade.


			Uma boa leitura!


		




             


		

			Não vi, não ouvi, não sei


			 “Esforço-me para ser melhora cada dia. Pois bondadetambém se aprende.”


			Cora Coralina


			A imagem dos três macacos sábios, que ornam a entrada do estábulo sagrado de um templo no Japão, tem muito a nos ensinar. Nessa representação, os macacos estão tampando os olhos, os ouvidos e a boca. Seus nomes são mizaru (o que cobre os olhos), kikazaru (o que tapa os ouvidos) e iwazaru (o que tapa a boca), que é traduzido como “não ouça o mal, não fale o mal e não veja o mal”.


			Temos muito a aprender com esses macacos, que, apesar de serem animais irracionais, são sábios em convivência, amor e perdão, pelas atitudes da representação. Temos muito a aprender quanto ao correto uso dos olhos, dos ouvidos e dos lábios, membros e sentidos que foram feitos para promover a vida e alargar a liberdade. 


			Quantas vezes, iludidos, nos afirmamos donos da verdade e da razão absoluta, diante do erro do nosso próximo, dizendo, com todas as letras, que vimos, que ouvimos, que sabemos de tudo? Nessas horas, esquecemos que podemos também errar. Quem não comete um erro que seja, perdeu a consciência. Podemos errar numa atitude que pensamos ser a melhor, num gesto que passa despercebido, numa palavra que não gostaríamos de falar, mas, no impulso, acabamos falando. E, assim, erramos em nossa natural imperfeição. 


			Até aí tudo bem. Mas, quando chega a vez do outro, sentamos na cadeira do juiz com o martelo do nosso falso direito de julgar e condenar. E desse falso direito, levamos tantas vidas imperfeitas como a nossa à prisão da vergonha, do desprezo e da indiferença. Quantas vezes, nessas atitudes, estragamos vidas, talentos, sonhos, virtudes, esperanças, oportunidades do nosso semelhante? Quantas pessoas condenamos ao regresso com essas atitudes?


			Temos olhos para ver a beleza e a alegria da manifestação do outro do nosso cotidiano, que, com sua diferença, nos complementa e enriquece. Temos ouvidos para ouvir, com toda atenção, carinho e respeito, o que o outro tem a dizer. Temos boca para pronunciar palavras de bênção, esperança e conforto para todas as pessoas.


			Todos têm coisas boas a revelar, coisas boas a exibir, coisas boas a falar, coisas boas a partilhar conosco. Nossa persistência em só ver o mal nas outras pessoas – quando, na maioria das vezes, está dentro de nós mesmos – arrasa a oportunidade desse contágio de coisas positivas.


			Temos olhos também para ver o que está passando fome na nossa vizinhança. Temos ouvidos para ouvir os que estão passando por momentos difíceis. Temos boca para protestar contra toda e qualquer forma de injustiça e violência ao nosso próximo.


			Quando não conseguimos olhar os nossos sentidos para fazer o bem, para ser sinal de Deus na vida do outro, o melhor é não fazer nada. Se nossos olhos só enxergam o mal no nosso semelhante, se nossos ouvidos só ouvem coisas ruins do nosso companheiro, e se nossas bocas só pronunciam palavras de ofensa, condenação e julgamento, melhor que nos olhemos no espelho, nada façamos e comecemos a ser cegos, surdos e mudos. Antes cegos, surdos e mudos do que semeadores de cizânia na vida do outro.


			Temos, todos os dias, a oportunidade de bem usar este corpo que Deus nos deu para fazer o bem e ser como estrelas no céu da vida dos irmãos, indicando a aurora da esperança. Escolhamos o que faremos dos nossos sentidos. Como os macacos sábios, aprendamos a tapar os olhos, os ouvidos e as bocas, quando o assunto trouxer para o nosso dia o pior do outro, quando temos tantas coisas boas a aprender. Basta que acuremos nossa visão para o melhor ângulo de luz no nosso irmão, nossos ouvidos para a melhor afinação da música de sua vida e nossa boca para declamar-lhe o mais belo poema de ternura e misericórdia. 


			Para refletir


			1. O que os macacos cujos nomes significam “não ouça o mal, não fale o mal e não veja o mal” têm a me ensinar?


			2. Quantas oportunidades e ocasiões tenho, hoje, para fazer o bem com meus olhos, ouvidos e boca?


		




             


		

			Amor é doar a vida


			“O ódio não é uma força criativa: o é somente o amor.”


			São Maximiliano Maria Kolbe


			São Maximiliano Maria Kolbe (1894-1941) foi um frade franciscano da Polônia que, durante a Segunda Guerra Mundial, foi preso no campo de concentração em Auschwitz. Aconteceu que, diante da fuga de um prisioneiro, dez pagariam com a morte, sendo que um, desesperadamente, caiu em prantos: “Minha mulher, meus filhinhos! Não os tornarei a ver!”. Movido pelo amor, Maximiliano dirigiu-se ao oficial, com a decisão de substituir o pai de família e morrer com os outros nove, o que foi aceito, pois se identificou: “Sou um padre católico”. 


			Os soldados alemães despiram, então, São Maximiliano Maria Kolbe e os outros nove. Depois, prenderam-nos numa cela escura, úmida e pequena. Ali os dez prisioneiros ficaram sem água e sem alimentos, para morrerem aos poucos. Duas semanas depois, padre Kolbe, acostumado aos jejuns e pela força da oração, ainda sobrevivia e, com ele, outros dois com privilegiado porte físico. Então, os soldados aplicaram-lhes injeções mortais para desocuparem a cela. Isso aconteceu em 14 de agosto de 1941. 


			Os vínculos que inflamaram São Maximiliano a dar a vida pelo pai de família são mais que os vínculos da philia, da amizade, passando para o amor cristão, o amor ágape – amor este que ama não somente quem tem algo em comum, mas aquele que é diferente, ultrapassando limites de cor, raça, religião, etnia e sexo.


			Maximiliano amou, doando a vida pela família. Podemos também fazer a mesma coisa todos os dias, de maneira singular, dentro de nossa própria realidade. Podemos amar de maneira extraordinária, morrendo diariamente. Morrendo para nosso egoísmo, morrendo para a autorreferencialidade, morrendo para a falta de diálogo, morrendo para o orgulho, morrendo para a indiferença, morrendo para a mentira, morrendo para a fofoca, morrendo para a soberba, morrendo para a preguiça, morrendo para tudo aquilo que só tira a dignidade do nosso irmão.


			Morrendo, todos os dias, com sabedoria, com consciência, vivemos para o outro e vivemos para a vida eterna. Amar é doar a vida, de modo sábio e sensato, de modo silencioso e concreto. O amor se revela: naquela mãe que deixa o conforto da sua cama para preparar o café da família durante a madrugada; no filho que não é ingrato e agradece a sua mãe por esse gesto; naquele padeiro que, à meia-noite, está fazendo o pão para o café. O amor se revela nos lábios daqueles que dão o braço a torcer quando veem que não estão com razão. O amor se plenifica em quem decide, todos os dias, ter uma causa maior do que satisfazer-se a si mesmo à qual dedicar a vida. 


			Não basta amar com palavras, discursos, presentes e mensagens. Amar é concretude, amar é existencial. Saint-Exupéry já dizia, pelos lábios do pequeno príncipe, que “o essencial é invisível aos olhos”. Façamos um tour pelo cotidiano da vida, que passa tão despercebido, e vejamos quantos gestos concretos de amor, além dos citados acima, se realizam. 


			Para refletir


			1. Em nossa vida, o amor tem sido doação ou somente exigências?


			2. Como posso amar no cotidiano da vida?
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